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O Trevim a par com outros jornais 
de proximidade, da época...

O jornal Trevim celebra 50 anos  dia 1 de outubro 
de 2017. Ao iniciar a sua caminhada, afi rmava-se então 
(outubro de 1967) – “Deste modo, pensam os jovens 
que agora se abalançam a trazer o convívio da imprensa 
portuguesa, mais intimamente da imprensa de carácter 
regional, um novo membro: o jornal regionalista, lou-
sanense, Trevim. Não desconhecem eles as difi culdades, 
os problemas que o seu gesto lhes vai trazer à sua vida, 
até agora, pacata. Mas são igualmente bem conhecedo-
res das responsabilidades que lhes cabem na sociedade 
em que se sentem integrados. Julgam que devem inter-
vir na discussão dos problemas que afetam a vida lousa-
nense, porque pensam constituir útil contributo para o 
melhor esclarecimento dos mesmos.

Sentem-se jovens conscientes de seu tempo e, por isso, 
querem integrar-se nele, no que verdadeiramente signifi -
ca a palavra integração. Por estas razões e porque sentem 
intenso amor, mas um amor que é todo entregue sem 
retribuição, à terra que lhes serviu de berço e àqueles que, 
de enxada às costas, de parafuso nas mãos, ou de caneta 
em punho, vêm procurando desbravar um mundo melhor 
para toda a Lousã, e consequentemente para Portugal. 
Por tudo isto decidiram exclamar com as espontaneidade 
e fi rmeza: PRESENTES! (...) Trevim procurará ser, por-
que pretende sê-lo, o intérprete fi el da verdade da nossa 
região (...). No seu seio trago erguida a notícia que exalte 
o feito ou aponte os disparates tanto do aristocrata (ou 
pseudo – isso), como do simples componente da massa 
anónima que é o povo (...). Trevim nega-se ser o veículo 
de uma determinada doutrina religiosa ou das aspirações 
ideológicas desta ou daquela facção (...).

Caminho ambicioso e eivado, talvez de demasiado idea-
lismo (...). Tentaremos ser fi éis defensores da verdade. Mas 
se errarmos (...) aceitaremos de bom grado que também 
nos  digam quando, onde e como erramos”.

Com alguma vaidade, o Trevim, considerando que 
“a juventude é a força mais ativa da sociedade”, foi lan-
çado ao lado de jornais de proximidade como o “Jornal 
do Fundão”, o “Comércio do Funchal”, o “Notícias da 
Amadora” e outros, acérrimos defensores da Liberdade. 
O seu encontro  foi inicialmente nas noites de convívio, 
na Associação Académica de Coimbra, em 1967, levado, 
depois, em 1968 para a Associação Académica dos Estu-
dantes da Faculdade de Farmácia do Porto, onde pertenci 
à respetiva secção cultural.

É importante que tenhamos a considerar que a “ju-
ventude de hoje será os homens de amanhã”, dizem-nos 
quando somos pequenos. É importante que os nossos jo-
vens se mentalizem da importância social e cultural dos 
jornais, mas também da importância da “lousanização”, 
uma particularidade da nossa sociedade, em defesa dos 
interesses da Lousã.

Iniciativa pretende sensibilizar os jovens para a importância dos terrenos comunitários

Gestão dos baldios discutida 
em Vilarinho e na Galiza
A Escola Comunitária Comunix está a decorrer durante duas 
semanas. A coordenadora do projeto explica ao Trevim 
as principais conclusões

Dez participantes de 
Portugal, sete da Galiza e 
um de Itália estão a parti-
cipar na Escola Comunitá-
ria Comunix que, durante 
duas semanas, desenvolve 
atividades na Galiza e em 
Vilarinho. A escola conta 
apenas com um partici-
pante do concelho da Lou-
sã, sendo que os restantes 
formandos nacionais são 
de Amarante, Bombarral, 
Bragança, Cadaval, Nazaré, 
Melgaço, Miranda do Cor-
vo e Ponte de Lima. 

Rita Serra, coordenado-
ra do projeto, explicou ao 
Trevim as conclusões que 
se puderam retirar das ações 
desenvolvidas. “A primeira 
tem a ver com o próprio 
curso. Quando se trata de 
um tema que – no debate 
público – é ainda marginal, 
é preciso torná-lo atrativo 
gradualmente.  É necessário 
promover uma variedade de 
métodos de ensino, combi-
nando atividades pedagógi-
cas e recreativas, ajudando 
os participantes a ‘viver’ o 
lugar na sua pele, através de 
uma proximidade dialogan-
te com quem vive, trabalha 
e luta para os baldios”, dis-
se. “Uma segunda apren-
dizagem”, acrescenta, está 
relacionada “com o quadro 
normativo dos diferentes 
países envolvidos”. Ficou 
“claro que o enquadramen-
to das terras comunitárias 
ainda não é entendido 
como uma oportunidade 
de fazer uma experimenta-
ção democrática participa-
tiva que possa benefi ciar a 
democracia dos países. Em 
Portugal, seria importante 
que os baldios fossem en-
tendidos como instrumen-
tos privilegiados para reali-
zar plenamente o artigo 2.º 
da nossa Constituição, que 
afi rma a democracia par-
ticipativa como um fi m e 
não apenas como um meio 
da construção do Estado de 
Direito”, defendeu.

Segundo Rita Serra, a ex-
periência “parece confi rmar 

que o maior desafi o que as 
terras comunitárias encon-
tram na Europa é a constitui-
ção e organização dos indiví-
duos em comunidades para 
promover e defender o bem 
comum, para o qual são ne-
cessárias ferramentas pedagó-
gicas transversais, dos quais 
projetos como estes podem 
vir a fazer parte”, explica. “O 
Comunix pretende também 
reforçar redes de práticas 
sobre terras coletivas para 
que sejam entendidas como 
oportunidades para experi-
mentar novas modalidades 
de relação entre habitantes, 
território e autogoverno para 
o futuro”, remata.

O que é o Comunix?
“O projeto Comunix 

consiste em proporcionar 
aos participantes a expe-
riência real da complexi-
dade de governar as terras 
comuns, as suas potencia-
lidades e os seus desafi os. 
Trata-se de um projeto 
europeu em que os parti-
cipantes aprofundam duas 
formas de governação dis-
tintas - os montes veciñais 
e os baldios, para imagina-
rem possibilidades futuras 
relevantes para a diversida-
de de terras comunitárias 
na Europa”, explicou-nos 
Rita Serra. 

Após uma semana na 
Galiza, “onde puderam 

contatar com diversas ex-
periências de aproveita-
mento e de valorização dos 
montes veciñais”, os parti-
cipantes foram recebidos 
em Vilarinho, Lousã. Nos 
dias seguintes desceram do 
alto do Trevim pelo baldio 
acompanhados por uma 
engenheira fl orestal, visita-
ram a Urzemelousã, uma 
empresa de produção de 
mel que tem colmeias no 
baldio, e conversaram com 
o Conselho Diretivo sobre 
o papel dos baldios na ges-
tão do território comum e 
na economia social. 

“Puderam experimentar 
jogos de coordenação e a 
difi culdade de resolução co-
letiva de problemas numa 
praia fl uvial. Gradualmente 
foram introduzidos à com-
plexidade diária de gover-
nar os terrenos comuns. 
Conheceram o novo marco 
legal com um advogado e 
as possibilidades e limites 
de governar os baldios à luz 
da nova lei. No dia 28 de 
agosto, experimentaram a 
tomada de decisões coleti-
va na gestão fl orestal, e pela 
tarde puderam conhecer a 
experiência dos baldios em 
regime de associação com 
o Estado”, adiantou. Já no 
dia 29, decorreu uma visita 
ao Laboratório de Estudos 
sobre Incêndios Florestais 
e à Escola Nacional dos 

Bombeiros no aeródromo 
da Lousã, “para compreen-
derem o comportamento 
do fogo e o seu combate, 
assim como o papel que os 
baldios desempenham na 
proteção das populações 
locais”. 

No dia seguinte, na Bi-
blioteca Municipal da Lou-
sã, foi exibido um fi lme 
sobre a extinção das aldeias 
de xisto. No dia 30, decor-
reu uma visita à piscina fl u-
vial da Senhora da Piedade 
e a uma aldeia de xisto. 

O seminário fi nal do 
Comunix - aberto ao públi-
co - terá lugar pela manhã 
de sábado,  dia 2, no Clube 
Recreativo Vilarinhense, 
com música e almoço con-
vívio. Neste será apresen-
tada a experiência do Co-
munix pelos participantes e 
pelos gestores das áreas co-
munitárias envolvidos no 
projeto - Mancomunidade 
de Montes de Pontevedra, 
Baldios dos Lugares da Ex-
tinta Freguesia de Vilari-
nho, Lousã, e a Partecipan-
za Agraria de Nonantola. 
A sessão de encerramento 
conta com a presença con-
fi rmada da Câmara da Lou-
sã, da Rede Rural Nacional 
e de Marisa Matias, euro-
deputada do intergrupo do 
Parlamento Europeu (PE) 
sobre bens comuns e servi-
ços públicos.

São Lourenço no dia 
10 de setembro

A tradicional festa do 
São Lourenço, na Serra da 
Lousã, vai realizar-se no 
dia 10 de setembro, como 
foi antes anunciado pelos 
mordomos.

Recorde-se que, exce-
cionalmente, a Comissão 
de Naturais e Amigos da 
Silveira de Cima, Silveira 
de Baixo, Salgueiro e Pé 
da Lomba decidiu adiar 

a festa cerca de um mês, 
face à instabilidade clima-
térica deste verão.

A romaria, apoiada 
pelo Trevim, está então 
aprazada para o segundo 
domingo de setembro, dia 
10, exatamente um mês 
após a data que o calen-
dário litúrgico concede 
à celebração de São Lou-
renço.


